
 



 
  Revista HCPA 2006; 26 (Supl.1) 
 

65
 
  
 
CADA CASO É UM CAUSO: UMA EXPERIÊNCIA INTERDISCIPLINAR EM BUSCA DA CLÍNICA AMPLIADA EM ATENÇÃO 
PRIMÁRIA À SAÚDE  
 
FRANCISCO ARSEGO DE OLIVEIRA; NINON GIRARDON DA ROSA; CARLA MOLINA  
 
A Unidade Básica do Hospital de Clínicas de Porto Alegre/US Santa Cecília iniciou o seu funcionamento em outubro de 2004, 
através de um convênio entre esta instituição hospitalar e a Prefeitura Municipal de Porto Alegre. Foi criada como unidade de 
ensino, buscando implementar os princípios da Atenção Primária à Saúde (APS) e tendo o trabalho interdisciplinar e a integração 
entre ensino, assistência e pesquisa como pressupostos fundamentais. Uma das estratégias para efetivar essa proposta, foi a 
realização de discussões coletivas de situações vivenciadas pela equipe e que tivessem gerado questionamentos sobre o seu 
manejo. Assim, desde junho de 2005, foram organizadas treze Discussões de Causo, realizadas mensalmente no horário das 
reuniões da equipe. A metodologia adotada prevê a apresentação da situação por um ou mais integrantes da equipe, as 
considerações dos debatedores convidados e, por fim, a discussão entre todos os participantes. A utilização proposital do termo 
“causo” vem do seu uso corrente na cultura gaúcha, significando uma narração geralmente falada, relativamente curta e que trata 
de um acontecimento real. Tendo como público-alvo a própria equipe de trabalho – profissionais, alunos e professores – as 
Discussões de Causo tiveram uma média de 43 participantes por encontro, com um total de 22 palestrantes de 16 diferentes áreas 
do conhecimento neste período. A dinâmica utilizada tem auxiliado no entendimento da complexidade de situações encontradas 
em APS, ao mesmo tempo em que contribui para superar a abordagem estritamente biológica das discussões de casos clínicos 
tradicionais. Desde 2006, as Discussões de Causo foram organizadas como atividade de extensão universitária da UFRGS e 
abertas ao público externo. Acreditamos que atividades de caráter interdisciplinar como essa devam ser estimuladas, na medida 
em que contribuem para a educação permanente e para o trabalho em equipe, além de qualificar a prática assistencial em saúde.  
 
 




